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CHRONICA OCCIDENTAL 


Um pequeno ataque de influença, felizmente 
sem “consequencias Que assustassem, desorgao! 
“ou o programma quê Élrei traçara para sua es. 
ud em Bari, onde govemo “e população ge 

otra constantemente amavois com O Sr 
D.Carlos 

Vitimas noticias telegraphicas dão El-rei como 
“completamente restabelecido, rendo já dado um 
pstio em carrungem fechada pelos Campos 

Iysios e tendo do ao theutro do Vaudeville ver 
a Corrida do facho. 

Além dos Lestas officiaes. que lhe serão dadas 
pelo Presidente Loubet, muitas outras se organi- 
sam: Jantar no dia 4 no Ministerio dos Negocios. 

rangeiros e caçadas que lhe oferecem o Du- 
ue de Chartes, o Conde de Castellane, o Duque 
ke Luynes, o Barão de Rothschild e ainda outr 

Ji cessaram os telegrammas offcises do minia- 
t:0 de Portugal em Paris e o Dr. Debruc já apre- 
sentou a Elrei as suas despedidas 

O banquete no Elyseu deve talvez realisar se 
hoje, sendo. possivel que hoje mesmo o Sr. 
D. Carlos vá visitar em seu castello à Sr Con- 
dessa de Paris, sua sogra. 

Os principes jornaes francezes referem-se com 
palavras muito amaveis a El-rei de Portugal, cuja 
Viagem decerto consolidará nossas relações com 
os puizes estrangeiros. Ergo 

Com o mesmo fim partiu ha dias de Lisbos o 
couraçado D, Carlos, que foi ao Rio de Janeiro 
levar “a bandeira portugueza e demonstrar no 
povo brazileiro nossa sympathia na occasião em 
Que vao tomar posse do seu alto cargo o novo 
Presidente eleito dos Estados Unidos do Brazil. 

Não ha razões de quiixa da forma por que vio 
“<aminhando. nossas relações no exterior e nada 
cá de casa teriamos a diser se não fosse o que 
pastou “no. partido. nacionalista, constante das 
cartas publicadas em todos os jornaes par alguns 
“de seus mais illustres membros, redactores do 
Conuzro NaclonAL. 

Uesta vez, batêndo palmas em amoroso uni- 
“sono, vimos regeneradores e progressistas, tão de 
accordo ostensivamente como, segun se cuenta, 
estão muita vez, á porta fechada, os ses Hintzec 
José Luciuno. 

Progtessistas e regeneradores escrevem o ne- 
erologio do partido dos sr-. Jacintho Candido, 
Mendes Lages e Conde de Bretiandos, desde que 
“o abandonaram os ars, Fernando de Sousa, Qui- 
Fino de Jesus e Azevedo Eanes. Deitam-lhe sobre. 
à cova, em que o vêem metido ou querem met- 
ter, sus considerações ironicas à mistura com 
umas, linhas a sério que ao sr. Jacintho Candido 
especiflmente se dirigem. 

'O. Correio, Nacional ainda responde, porque 
em fim estrebuzar não é morrer. 

“Tem-se visto milagres, e quem sabe se aos par-. 
tidos não dará cura o Dr. Eduardo Silva, só Con 
iimpór he as iãos come o fas aos maia doentes 

e quando em quando, surge nos Já d'algom 
cantinho da provincia um menino virtuoso à maa- 
dar comer hervas sos consuliontes, este surgiu 


a a as não é tmenioo é Rê CORONEL JOAQUIM CARLOS PAIVA D'ANDRADA: 
homem serio; não manda comer hervas, põe às DescosiDor no onto DA Brima 


mãos onde nos dôa e vem tado a dar na mesma: ANTIGO ADMINISTRADOR DA COMPANHIA DE MOÇAMBIQUE 


U OCCIDENTE| 


quando cura, cura. Cura pelo mesmo processo 
or que o Faustino do Commissario de Poli 

a grandes coisas: era só abrir a boca e dei- 
ar sabe, 


Lavra, que eram uns fluídos que desciam do céo, 

Ah 5º 0 processo pudesse applicar se ta 
bem a outros. males iúito maiores do que sim- 
ples hysterismos ou neurasthenias, que fortuna 
para à humanidade! O Dr. Silva teria sua ca 
“eira no gabinete do sr Juiz Veigs e, mal fizesse 
um signalzinho, logo o ladrão confessaria tod 
multo arrependido, muito satisfeito de se ver 
vre das tentações do crime, 

Nem 6 cambista da rua do Arsenal ter 
roubado, nem o Dr. Villanueva, pois que todos 
deram em ser doutores, teria passado as passas 
do Algarve, Os hespanhoes sunpeitos deisariam 
de selo e qualquer Olé ou Salro? já não des. 

ertária o olho arguto aos polícias secretas, O 

r. Silva seria o regencrador da sociedade! 

Com um bocadinho mais de boa vontade, até 
poderia levar mais longe os seus milagres! os. 
electricos deixariam de atropelar às carroça 
cantores de S, Carlos de ser desafinados, 5» 
de andar sempre em obras, as agencias telegr 
picas de mentir, 08 automoveis de tocar 1% 

eo Um raio 

iem o dt, Quirino de Jesus appelava para a 
verdndlra pra dep  ooroa a a 
eidas, nem o mio litterato para o futaro, nem o 
cúnstante leitor para o paiz. 

O espectro do Barão de Catanis, ao ver tanta 
pax e concordia, substitulria no Arco da Rua AU 
Bústo a estatur da gloria. 

Os renitentes continuariam, por outros proces- 
sos, a ser tratados pelo sr. Juiz Veiga, é que lhes. 
aproveitisie, 

ÃO menos, poderia um homem gosar um hoca- 
dinho em socego deste lindo verão de S, Ma 
nho que nox velo visitar este anno um pouco 
miga cedo que 0 costume. 

“Tão lindo vai que ainda de todas as terras fre- 
quentudas pela sociedade que se diverte nos cho- 
Bam noticias da sua animação, 
ge ttar é 0 Le Hrgy é que lhes darão o sigal 
e retirada, 

Exceptuindo S. Carlos e o thentro de D. Ma- 

tia, já todos os thetros de Lisboa abriram suas 
portas e até o D, Amelia já apresentou peça nova 
dos seus assinantes de primeiras recitas: Nell 
Roxters uma peça de bons austores Irinceres, 
traduzida por Eduardo Garrido. 

Não é ainda bastante para Chanisr a gente de 
Cascaes, enthisiusmada coma belleza dos poentes. 
e os piúnos cançadissisimos dos differenes elubs. 

Pois os amadores de sport j 


o fteram sem incidente, choques, machi- 
od ercno patas e otro der Lari 

O primeiro à chegar foi o automovel condu: 
ido por. Edmond, nencador do segundo Freio 
ma corrida de Paio a Vienna, Não he (ob Vea 
Ve entrego o prémio, por não tr conduzido à 
us machina dehde a E guira, mos apenas dede 
Coimbra, O ter adormeiido no comboio é asim 
var duplo passar a emação: de Allaceios fo 
aaa do tao 

Ninguem fo atropeliado, não morreu ninguem. 

À te respeito contava, ha dia, um jorbal da 
pório 05 suor que ox espectadores haviam ti. 
do o verem o Uol toda a força par. 
ar Sobre a perna, dom homem Dão lsesPem 
França 0 esta machinas a slcunha de deaseurs, 
Rera um Horror | Às mulheres fogiam, os homens 
desviavam o olhar e 56 por dever tomam em 
sotsorro do desgraçado. Mas já elle estava 
cando A meio do entinho. À perda sra de púo: 

Ms, como pernas e pãol mem todos tem o 
condão de postular, e como vô daqui a alguns 
anos. podárers todos gosar «esto beneficiar 
Som nufomeesis por um lhdo, electricos por o 
fre, temos de aular de olho aberto € odvido à 
Ei 

Entre oras ovina canecas de viver havia 
“umtes o atropelado que de proposto se deixava 

dir deame dom tbury levetinho, cujo don 
a sempre ao desgraçado uma moedas de pes 
elo menoss Agora NesSou-e; E só maneia de 


Es g João da Camara. 


O Territorio de Manica é Sofala 


A administração da Companhia de Moçasbi- 
e publicos agora, sob o Utulo ima uma bem 
elsborada monographia, que devia ter sido apre: 
sentada no Congresso Colonial, promavido pela 
Sociedade de Geographia de Lisboa em 1901, mes 
que circumstâncias imprevistas, não permitiram, 
terzse concluido a tempo para esse fimo 
Pena que q congresso reunido não podesse. 
reclar tão importante trabalho, que representa 
pão 160 que eram os lerritoçios e Mande e So- 
la antes dos trabalhos de exploração, mas, o que 
ai prato aber O pt, sob a adminis 
ção da Companhia de Mosambique, se tem feito. 
ara eles prosperarem e se valorbsavem 

Foi o Ocoimesre dos primeiros que na impren- 
sa, désde 1878 principios a chamar a attenção dos 
poderes constituídos e do publico para 05 gran- 
les territorios de Portogal na Africa, 

Data tambem d'esse tempo o principio da cor- 
rente para a África portuguer. y 
possuir al, por direito de deseo 
Quista, vastos territorios incomp 
periores em extenção e riqueza ao nosso 
Nente europeu, nias sim tratar de os desbravar, € 
colonivar para assim se tornarem eflectivos esses. 
direitos. 

Por muitos annos, até seculos, se deixou quasi 
ao abandono essas" vastas regiões que fariam. 
fortuna de muitos povos, À orientação da politi 
ca portugueza não se encamiohava para ahi, não. 
se tirtocupara com isso. Mas Os têmpos muda- 
ram é reconheceu-se que uma boa política calo: 
aial era necessaria, como era impresceniivel ga. 
rantir O domino portuguez nas suas possessões 
afticanes. 

Num periodo inferior a trinta annos, tem-se 
feito mais do qué em tres seculos, « a Monogra- 
pia que temos presente dá razão ao nosso neer- 
to, trátando d'uma parte d'África oriental, onde. 
ainda ha pouco mais de dez anços tudo jazia no 
abandono secular. 

Trataremos hoje das primeiras concessões e de 
como se estabeleceu a primeira Companhia de 
Moçambique, respiganda. para isso alguns perio- 
dos no livro de que vimos tratando : 


«Nom requerimento, com a data de 8 de mar- 
go de 1888, alguns nomes dos mais ilustres nas 
finanças portuguezas, um grande escriptor e um 
distincto enthusiasta as nossas cousas africanas. 
(9) pediam o previlegio cu concessão por trinta. 
ânnos da exploração colonial, em todos os seus 
variados ramos é principalmente no que diz ese. 

ito do reconhecimento e lavra dos jazigos auri. 
leros, de uma grande parte da Africa Oriental 
Portúgueza, cbrigando se 05 signatários á com 
strueção de um Decauville marginal do Pungue cu 
do Bai e dentro da concessão pedida. 

Neste documento declarava-se que haviam sido 
adquiridos os direitos da Société des, Fondateurs 
de la Compagnie Gencrale du Zambeze os da 
Companhia do Opkir, concessões auctoris 
respectivamente pelos decretos de 26 de outu- 
bro de 1878 e 1a de fevereiro de 1884, 
ae bavism alcançado os direitos das pescarias de 
perolas nas Costas de Moçambique desde o Zam- 
here ao Cabo 8. Sebastião concessão pedida pelo 
ar, J. Couvraur em 5 de obtubro de 1883. 

-se a attenção 
do Estado para as vantagens que da concestão 
tambem directamente lhe advi 

atéria collectavel e o rendi 
Bai, do passo que se implântaria a soberania p 
Tugueza em pontos onde o nosso dominio 

1 e jeto sem que o Estado encon 
resse em pesados onus administrativos e milita- 
res 

“Antes ds indicar qual « solução dada pelo go- 
vero a este pedido, diremos dúas palavra der. 
ca das origens e fundamentos do requerimento. 

Em 1877 tinhamos como addido militar á nossa 
legação éim Paris um brilhante official de artilha-. 
ria o capitão Paiva de Andrada - Lembrou-se 
“elle, para lhe offerecer o governo reunido de 
Quelimane é Tete, 0 então ministro do Ultra-. 


) Conde de Penha Lua, ES Bartimel, E. Ph 
am ão, Lisa Mi 


Basto, 
Entes Gaalas + Je Coavrear o Oliveira 
layer, 


dose das suas relações com a Haute Banque de 
Paris, conseguiu em pouco tempo organisar à 
Société a que já nos" referimos e à quem, pelo. 
decreto de dezembro de 1878, foram feitio lar- 
gas concessões na região dó Zambeze. Aquela 
Empreza enviou para a Africa, succestivamente, à 
doas expedições technicas com as quaes dispen” 
deu 112 contos de réis chegando a fazer impo 
tantes trabalhos de exploração nas minas de car- 
são na regiso de Tete, mas, sendo-lhe pelo go- 
verno, exigidos novos e prândes esforços, não 
Poude continuar e em 1883 entrou em liquidação. 

Na segunda das expedições technicas realisidas 
por conta da Socigté, teve 0 sr Paiva de An. 
dad occaião de pereorrr patê do pai de Nas 
nica, região tão celebre ná nossa historia da 
Africa Oriental é cujos minas noticindas em todos 
os escriptos antigos como cs de Fr. Jofo los San 
tos, Boceurro, etc. de novo teem sido postas em 
relêvo por visjantes da caheporia. seiemtiica 
de Liwingstone. Erskine ou de notoriedade 
como Selous e Elton, 

Emthosias: 
gião, o sr. Pais 


e 1888, as 
pelo ministro Barros Gomes, despachou u reque 
Timento, mas concedendo apenas ns minas do E- 
fado nas bacias do Aruangua é do Buri, (isto é 
ainda: menos do que fizera a concessão da Com 
panhia de Oplir). Ê 

Apressou-se à Companhia a pugnar pelos seus. 
interesses, reclamindo contra, a interpretação 
“lada pelo Governo aos seus contractos mineiros 
e logo a 6 do mesmo mez de dezembro requeria 
que q seu privilegio se estendesse pelas róxiGes 
entre o Aruângua e o Zambeze, espondo à forma 
seria como se tinha. formado e inteiramente 
alheia à especulação, 


Não esperava ella, entretanto, a solução do Go- 
vemo para começar os seus trabalhos, instalan- 
do-se em Lisboa é nomeando para adriinisrador 
delegado o illostre escriptor Oliveira Martins e 
já em meindos de 1888 enviata nara a Álrica 
sua primeira expedição, destinada. a começar O 
reconhecimento e exploração da região mineira 
de Mani, É como grande parte dos terrenos de 
concessão pertenciom ao Imperio vatua e como 


apozar da soberania portuguera sobre Gaza o. 
lo que regia aquelle enorme pais nem 
sições do Es. 


tel 
Sempre acatava a ordens ou dis 
tado soberano, foi com à exp 
coronel Paiva de Andrada administrador da Com 
panhia que, pelas sos anteriores visitas ao Cun-. 
Runhana gotava aos olhos deste chefe de um. 
Erande e justificado. prestígio e que, desembar. 
cando em Africa devia seguir pura o Mossurire a 
sondar 0 animo de regulo e à influir, tendo pro: 
ciso, nas suas resoluções. 

À missão de Paiva de Andrada teve um exito 
completo; muito bem recebido pelo Gungu: 
nhana alcançou deste uma completa acquiesce 

abalhos da Companhia, sahindo de Mo: 
surize acompanhado de um indota (1) vátua en- 
carregado de transmitir a todos os regulos e feu 
datorios dependentes do seu soberano à vontade 
favoravel do grande chefe, 

Ao tempo que este ilustre africanista ne de. 
sempenhava do primeiro passo a dar na installa 
gão da Companhia em Africa, n expedição sob a 
direcção 'do sr. loão de Rezende (desembarcada. 
em Chiloane é transportada à muito Custo é Em 
lanchos do Governo d'ahi para à Beira) conse. 
guia pór-se em marcha, apoz muitas trabalhos é 
Sontrariedades e passando margem esquerda do 
Pungue, para futir das terras pertencentes ao. 
Gungunhana — cujas intenções aínda. não eram. 
conhecidas — atravessou parte do Gorongora é 


Tecmo vatua que significa, o senhor, chefe de. 
Li Terno atoa que significa pequen efe 


OOCCIDENTE 


as 


do Barué chigando a Macequece em meiados de 
ingod a 

Ah comparécau pouco tempo. denais o sr 
Paiva. de Andcada, Lendo, reconhecido a via de 
communicações 4 estabelecer entre à costa e Ma- 
nica, presedo pido-se com justa razão em orga- 
sai Solidamante é primeiro que tudo essas com- 
municações. 

Assis, tratava de fundar a feitoria da Bei 
reconhecer é balisar o. seu porto, reconhe 
navegabilidade do Pungue & estabelecia na a 
margem ireita das estações uma em Mapanda 
ou Cafunguze é outra no Guenjere, limites de 
vegação  Rermanente e sccidental duqueile 
one já Ye Dalouçava: um pequeno e apropriado 
vapor 'o Aafamble, aleuoba.calreal (9) do se. 
Paiya de Andrada. 

AP estação do Guenjére foi dado o nome de 
Sarmento em reconhecimento dos serviços que à 
expedição devia ao então governador de Sofala, 
o fenegte coronel 1 G, Momes Sarmento 

De Mapandino sr. Paiva d/Andtada foi fazendo 
abrir eotanho! para, Manica e como a distancia 
Entra Sarmento “& Manica era demasiado grande 
abria ainda outra estação, ae Chimoio, proximo 
da povoação do regula d'ee nome, em terras de 
Gita, 

Dog marhens do Pangue o mesmo africana 
noticiava O aparecimento dioma. nova e gra 
Tico é en do, mos c5 é a 
axa. murgmal do. vio, mas não parbcendo pá 
sur além de Chimoio. 

“inda. não” nham terminado estes trabalhos 

lação já havia ovos motivos para receiar 


vêr entravados os trabalhos da Companhia, pois. 
o Murassa, de quém o Gungunhana era soberano, 
acabava e rejellir uma oparessão dos vatuas e. 
em vista dn10, era para temer que o regulo Je 
Manica, não se conformasse com ais intenções do 
chefe é mal recebesse à expedição. Comtudo, não 


sutcedeu assi; antes pelo contrario, se 
trou animado dos melhores desejos de a 
recebendo e arvorando no seu curral ou aring 
à bandeira portuguera no passo que deiãava dar 
começo d feitoria de Manica, E como se reconhe- 
cla ser indispensavel ter alguem de posição é de 
ggslidades para diegi o imror tan 
Companhia na rona litoral, for nomeado para O 
Cargo. de diretor ou governador, n'esta sonãy O 
antigo governador de Sofals o coronel Moráes 
mento que tomou conta do seu logar em abtil 
este ano de 1880. és 
Astim. se ju cumprindo o plano de installação 
da Companhia em Africa que, no dizer do ar- 
Paiva de Andrada se resumia : 


1º No estabelecimento duma decente 
feitoria na Beir 

2º Em ter boas communicações com 
Manica; rebocadores e barcaças no rio, 
ros de bais de Chimoio para Mani 
rregadores, emquanto não houvesse De- 
cauvillo, entro a Mapanda e Chimoio. 


Dados estes primeiros passos o sr. Paiva d'An- 
drada partiu pura o Panhame e Mazoé em mis- 
o do Governo e o sr. João de Rezende estabe- 
cia em agosto de 1889 a nova fentoria de Mar 
miles na explanada do aftiko forte portuguez de 
Massikesse ou Macequece à qual punha o nome 
de Andrada. começando-se logo os trabalhos de 
pesquiça e formulando se coniractos de explora: 
qão mineira, avendo no fim de 180 cinco fildes 
reconhecidos, Penha Longa, Resenile, D. Mara 
Pi, D, Luiz é outro, no mesmo tempo que se re- 
conhecia a existencia, por numerosos vestígios, 
de antigos é importantes trabalhos nos montes 
sobraneeiros a Andrada. E 
Neste mesmo anho de 1850 à Companhia ele- 
“vava 0 se capital social a 360 contos €, tendo-se 
demitido “o ar. Oliveira Martins, foi nomeado 
para 0 seu importante cargo q sr, Antonio M 
he Fontes Pereira de Mello Ganhado, hoje mar- 
es de Hronts Peeio de Moi O governo, por 
lecreto de 7 de Novembro de 1589, nomeava um 
Commissario Regio encarresado “de olhar pelos. 
trabalhos da Companhia e de centralisar a cor- 
respondencia entre ella £ 0 Governo, é para o 
cargo foi escolhido o sr. Tito de Carvalho chefe 
de repartição no ministerio do Ultramar. 


Em 1ê9o progrediram os trabalhos da Compa- 
bios ova Tavtallações “se foram fazendo nas 
Madanes estações, Creando-se por, propastado 
de ado ama outra É fubame de Ma- 
bsb ua que e reconheceu 
PEA a estenda —*a qual foi dado o nome 


() Sigma andar de pressa, andar sempre. 


de Neves Ferreira, em homenagem ao Goseraa- 
dor Geral da Provincia; novo matei) se fi em: 
viando para a África, 80 passo que se iam desco- 
indo Bos His duros — te o im de 
Vo = sobre os quaes se tinham lavrado trinta é 
e atractos de arrendamento representando 
Wm capital sobscripto de 3 650 0oo3ooo réis 

AS mesmo tempo o engenheiro Poubio, no 
serviço da Companhia, reconhecia e estudava o 
eco do cominho de ferro do vale do Pongue, 
Com a testa em Neves Ferreira. 

E como se reconheceu que o Mutari, no alle 
do goal se tinham temareado os primeiros filões, 
efa Miluente do Dual pertencente à bacia hyro” 

ca do Save, a Companhia requeria em 5 de 
“e Voo que a sua concessão abrangesse 
Tambem o valle do Odii, requerimento que, como 
Be outros, ficou sem resposta ou tardiamente a 
teve. 

Eis oficio de 29 de outubro a Companhia re- 
ferindo se aos seus anteriores pedido» fazia no- 
Grs é bem, que se o Estado tivesse deferido as 
Ms anteriores representações teria ella na 0 
Sião ouros é mais largos meios de acção no dis. 
Tisto de Manica com proveito do pálr 

Tim decreto de 27 de novembro Seis final: 
monte deslorar que “a concessão de 1885 abran- 

da as “minas Je Manica, Quiteve, Bandire é 
nhaoxo. 


Decorriam vagarosamente, é certo, os negocios 
da Companhia por causa de varios obstaculos, 
derivados uns da falta de meios de transporte da 
costa para a Manica e ainda da falta de commy. 
Aieações regulares entre a metropole ea Beira () 
Soltros resultntes do Governo não despachar 
às auceestivos requerimentos formulados pela 
Companhia, sollictando aclaração e desenvolvi 
mento do primeiro decreto de concessão: mas, 
Embora vagarosamente, fa a Companhia progre- 
findo suereniva é seguramente quando a inva- 
são de Manica pela polícia da Soulh Africa, em 
novembro do anno de 189, vela paralisar os seus 
trabalhos e pór ate em perigo a sun existencia 

Todos conhecem os limentaveis factos que de- 
ram origem a este acto de verdadeiro ilivustei 
Fismo a que de resto teremos de nos referir de 
Govo e um pouco mais largamente em Jogar pro- 
prio, 


Consequencia da não ractificação do tratado de. 
ao de aposto e do desejo de conseguir para a 
Trilish South Africa a rexião de Manica, indul 

welmente aurífera e 0 valle do Pungue — 
curta entrada para o pais dos Matabeles e Ma- 
Chonass ma invasão de Manica trouxe coma con 
Sequencia a ruina do estabelecimento de Andra- 
Uai o abandono das estações intermediar, a mí 
vontade dos indigenas e até a insolencia dos vi 
tuas, até então bem dispostos, mas que vendo a 
nossa fraqueza e trabalhados talvez por agentes. 
inimigos, chegaram a insultar a feitoria da Beira 
eo seu chefe. 


que fncltasse ao ne 
4 respectivos governos. ã 
den pundor se. E, Pinto Basto os boas olhcios 
TES Bona Carrie é as Miigencias e protestos 
de SM entos ingleses dirigidas pelo sr Morei, 
ara impotents contra a má vontade da pod 
focam ana ingl & mada, portanto, se Son. 
Segui. 


Pelo tempo em que se realisavam tão lament 
veis factos lembrou-se o governo portuguez 
Tundar uma poderosa Compenhia, com fnculd 
des administrativas, para occupar é desenvolver 
rapidamente à provincia de Moçambique. E n 

oral que serve do fundamento a cs ler 
anca a creação da Britih sSouih Africa Compa- 
go eresda Em mto de 1889 e qe resabeta a 


Soa Carta de encorporação ém ão outubre 
mesmo amo. Vendo esta poderosa associação. 
(com o capii tão grandes. 


Cousas em tão" pouco tempo : tratar, mal instal- 
Tada aínda, da construcção de centenas de kilo- 
metros de caminhos de ferro e de telegraphoss 
de enviar aos confiás do territorio concedido uma 
expedição militar de 600 homens encarregada 

organisação d'ma forte linha de communicações. 
é de oecupação do pair Mashona, veiu natural. 
mente ao Governo a idéa de empregar os mes. 


e e 
ERRA Ta 


mos processos para desenvolver rapidam 
nossa! tão atrazada e tão cubiçado provincia de 
Mocambique. Querendo, é justamente, interessar 
em tão grandiosa empreta as principaes forg 
financeiras do pais, O Governo confregou uma 
reunião, na Associação Commercial de Lisboa, 
dos principes banqueiros e de varios ficaniss 
tas illustres onde foi presente a idéa do Governo, 
e onde logo foi nomeada ums comniásãio, com- 
pasta de Oliveira Martins, Conde de Moger é té- 
hente-coranel Joaquim J. Machado, com o fim 
de apreciar & de modificar, sendo preciso, o pros 
jecto, apresentado pelo Governo. A commissão, 
tnuito promptamente apresentou o seu pare 
mas qui. terminou, sem outro resultado, 
primeira tentativa, 

E" natural que o Governo, não desistindo de 
sua idéa, procurasse outros auxiliares de seus 

anos e sé lembrasse da Companhia de Moçam- 
que. que, embora paralisada na sua expansão 
exploradora, contava não só poderosos elemen- 
tos financeiros como apreciaveis meios acção. 
nfuma das regiões mais apropriadas à implan 
gão do systema, por pouco conhecida é mui de- 
canada. 

Do Governo partiu, portanto a proposta, a qual 
foi aeee pela Companhia de Mugarmbiquey mas, 
preoceupado com as negociações da tratado com 
Wlagiaterra, só asignou o decreto da concessão 
magestática, ou de carta de encorporação como 
se diria em inglez, em 11 de fevereiro de 1891, 
Carta que foi modificada pelas disposições do de- 
Ereto de 3o de julho do mesmo aro. 


Começou desde logo a Companhi 
Jieneias financeiras, para se constituir Com o ca, 


Em 


mineiro logar teve de ser pos 
ideii a E di 


patriótica de di 


ortante 
das asções para subseripção. do capital portus 
fuer, 6 qual, como de comum so absteve por. 
Completo de'se arriscar em emprezas africanas 


Depois os proprios, termos do decreto de do 
julho levantaram dificuldades por parto dos ca» 
Pisaltaas imglezes que tomavam firme uma grande 
parte da subseripç 
Ritoição da Comp 
à Compunhia Soberana só ficou definitivamente 
náida em 5 de mao de 1, substituindo-te. 
Companhia de Moçambique. Esta, em 
assembleia geral de 19 de março de 893, Uéra 
ple Vogaveli poderes nos seus directores 
o Pinto Basto, À. Bensaudo é J Wimmer 
para proceder 4 liquidação dos seus haveros a 


AS NOSSAS GRAVURAS 


MONUMENTO A AFFONSO NE ALHUQUERQUE, 
OS BAIXOS RELEVOS 


Em o nº 855 do Ocorre publicimos, entre 
outras gravuras relativas do monumento de Af- 
fonso dê Albuquerque, a reprodueção de um dos 
baixos relevos que decoram a base do monumens 
to: É esta a moeda com que El-Rei de Portugal 

Paga os ses tributos, 
oje reprodurimoi os tres baixos relevos res- 
tantes e que representam tambem quadros histos, 
ricos da vida do grande Alonso de Albuquerque, 
Estes baixos relevos são verdadeiras obrás dar. 
ô eim um monumento, em 


ta Motta afirmou o seu 
jodelando tão preciosos, 


que o seu auctor, o sr. 
talento, compondo e 
quadros, 
- — no, 
US CIGANOS E O SEU DIALECTO| 
AContoondo do nt nt) 


mu 
Procedencia da India 


O actor das Aíserias Imperiaes, escripior 
contemporaneo de Quindalé, é no presente ainda 
oeeupando na literatura hespanhola um logar 


O OCIDENTE 


Monumento a Affonso de Albuquerque 


BAIXO RELEVO DO MONUMENTO A AFFONSO DE ALBUQUERQUE — Enriaoa vas cuaves Du Góu 


proeminente, escrove 


livro, que todos aca- 
tam como um do 


tea a primeiro a surprezay depois a curiosidade 
é em seguida a aversão. 
De dois 


E por esta rasto que os siganos sendo conhe- 
cidos primeiramente como procedentes destes 


mhando às hostes invasoras dos turcos Hungria 
e á Bohemia. < 


BAIXO RELEVO DO MONUMENTO A AFFONSO DE ALBUQUERQUE — Recerção DA EMBAIXADA DO RE: DE BissacA 


side 


O OCCIDENTE 


Montm: 


ento a Affonso de Albuquerque 


O OCCIDENTE 


dejsando transparecer os costumes singulares que 
à distingue, essa raça excepcional surprebendeu, 
Como era de esperar, às nações da Europa. 

Ainda se conservam no vásto espaço da penia- 
sula indica, mas mais especialmente nas margens 
do Sin, alguns restos da raça semítica em toda 
à sua pureza, que são da mesima familia dos ciga- 
nos, professando apenas vagas noções de religião 
natural, cem culto, sem adoração, nã conhecen- 
do outra moral além do absoluto materialismo, 
sem chefes, tem Ieis, e sem patria, professando 
um absolúcia desprendimento pelo diteito de pro- 
prisdade, Apenas entre clles se tom guardado 
uma unica regra de conducta, de tradição remo- 
tsima, é na qual se resume todo o aeu codigo 
legilaivos 

iberdude de proceder segundo à vontue pro. 
pria ou às necessidades indicam 

E assim; ao mesmo tempo que a vida sensu 
& rouho e'o desprezo pela morte são as qualida- 
des proprias dessa raça indolente e voluptuosa. 
do Indostão, os ciganas modificam os seus cos 
tômes e habitos conforme o grau de toleranei 
que lhes dispensam os povernos dos paizes em. 
que habitam, 

Vejamos agora de que modo foram recebidos 
os ciganos. 

Na epoca em que elles vieram para a Europa 
existia. em Hespanha uma lucta sem tréguas co 
tro mouros é christãos 

Combatiam se as crenças religiosas, a cruz e à 
mela lua, apezar de realmente, à sombra d'essas 
crenças se disputar a posse do solo e a extensão 
do dominio. 

Na Alemanha existia outra ucta não menos 
sangrenta e tênas entre us dilTerentes seitas em 
que se tinha dividido o christaniamo, é era em 
nome d'csses, princípios oppontos uns aos outros, 
que se disputava 4 supremacia d'um potentado. 
sobre outro, potentad 

Não podia ser mais critico o momento para es- 
3a Faça appurecer, sem crenças e eivuda do mais. 
profundo mai 0, no meio de povos assim” 
excitados pelo fanatismo é com os quis estabe- 
leciam um perfeito contraste. 

Passada 4 primeira impressão de espanto sue- 
cedeu a perseguição é o odio. 

Os ciganos resistiram e conservaramese. 

, Não queriam exercer fredominio nem confun- 
direm-se com as qutras raças 

Tão pouco os unimava o egoismo das rique- 
aos. 

Nitendo apuriados com os seus irmãos para 
elles, mais do que parcamente, e muitas vezes 
com menos do que o strictamente necessario, os 
ciganos puro quem as leis são tropeço as ceri- 
monias do culto superstições, o amor da pari 
affecto imaginario de Togar, os direitos de cidadão 
chimeras políticas, chegaraar aténossos dias sem 
pre estranhos, humildes e miseraveis.. 
sào Sontrrio do Juaismo que petite em hux 
milhar as outras raças, exercendo influencia so- 
bro lins, amontoando thesouros, resistindo a fa- 
xer qualquer modificação nas ceremonias do seu 
culto, o cigano nada impõe, muda quer, e sô imita 
a feras no deserto indo do povoado buscar al 
mento para seus filhos, quando a fome o excita; 
então se não tiver dinheiro para comprar esse ali 
ento não vacllará em roubalo, 

Às manhas do cigano espanhol são tão conhe- 
cidas deste povo que todos se defendem perfei- 
tamente d'elas, Emquanto o resto os seus maus 
instincios resumem Se em ler a buenadicha, ou 
alquilando cavallos, que rouba. 

jm misionario francez, o preshytero Dubois, 
que durdcte cerea do trinta annos residiu nã Índia, 
quasi em fins do século xvin e aínda em princi 
los do seculo xix, descreveu minuciosaménte ns 
instituições, costumes é castas «aquelle pai 
Fertecêdoe das ditagições de que Era objei 
historia das ciganos entre os eruditos da Eure 
relatou as particularidades nos costumes e habiº 
tos de vida de certas hordes de vagabundos na. 
parte ocidental, isto é, nas margens do Sind, 
Gosta de Malabr e districto de Maisur. 

Os curavers ou eurumerus, Os Kmokis ou Ka- 
nochis, os lambadis ou sucaters, os Kalabantras 
(Indrões) e outras muitas hordes, formam uma 
casta especial, que em coisa alguma se parece 
com as demais da Indio, vivendo errantes, sem 
Jeis, cultos, habitação nem propriedade, dedicada 
d pilhagem e a predizer O futuro, falando uma 
Miogangem particular ou dialecto diferente do 
idioma usual no Indostão. 

O missionario Dubois explica tambem que es- 
ses vagabundos, pelos seus usos, Costumes é ca 
Facter, tem Uma analogia notavel com o» ciganos 
espalhados pela Europa, e que se 0s comparas- 
sem com os curavers € lambadis se desvaneceria 
a opinião dos que fixam a sua origem no Egypto. 


Prosseguindo, o presbytero Dubois ng seu re- 
Itorio, descobre uma circumstancia que explica. 
claramente a razão V'esses vagabumilos emigrarem 
da Inda para 05 ultimos conbne da Europa 

Os principes mahometanos d'squella região 
erpresavam os curaçers & Bambadi em saquesr 
& devastar os reinos visinhos em tempo de pas 
sião de puerra juntavam-se voluntaria: 
mente aos exercitos na qualidade de auniliares, 
não part, combaierem, mas para o serviço de 
transportes e outros empregos secundarios com 
9 fim de, em seguida à» batalhas incendiaçem e 
roubaram o pais vencido, 

Foi com fim egual, afirma Dubois, que os in- 
fjézss os empregaram na guerea com o sulito de 

E desta forma que se explica a razão porque 
o grande Tamorlag os ilha ho seu exereho dos 
sra composto não só de tirtaros mengoles, mas 
de podas do casas ancas e 

Egualmente se explica, porque muito antes 
ate, os Ailerentes iuerrttos mahametanos so 

irem das visinhanças da India a percorrer o 
linoral do Mediterranco até desembarearem nas 
Costas de Hespanha, vieram seguidos d'essas mes 
mas bordos avaticas auxiliares, que foram os pri. 
méiros csganos que entraram 1a Europa, e que 
confundidos com os soldados sarracenos, só o- 
“pe rotados pelos chnatãos hespanhões depois 
da conquista de Granada, quando começou a pre- 
docminar a políiza do arcebisno Gimenez de Cis- 
meros contra as taças do Oriente, 

Assim egualimento ficam aesentuadas as razões. 
porque o sulião turço Bayiceto 1, depois de oe- 
Supera gia Menor, deriotar o império grego, 

adir a Europa pelas margens do Danubio em, 

& sJerrotar em Nicopoli os cem mil cri 
fãor que se opunham À sus invasão deixou na 
Bulgaria é ma Servia as hordes de singanes do 
Sind, que o haviam acompanhado. 

E” tambem notonio que tendo ido Bayaceto | 
afeme mesma anno combater Tamorlan é haven- 
do ido derrotado depois dum medonho comba- 
te de tres dias em que entraram Eregentos e qui 
renta mil homens 0% ciganos do imperador tarta 
FO € os ciganos do sultão turco, para se não ma- 
tirem, preferiram dispersar se pelo mova. paiz. 
gnde tinham vino, à seguir Tamorian à cidade de 
Multa é aos campos banhados pela rio Sind, que. 
oi rodeis até desaguar no mar de Oan. 

Durante o primeiro periodo do seculo xv, em 
que os povos limitrophes da Asia, da Africa é da 

ropa, mudam de aspectos quando à raça tara 
às invade e submete, impondo-lhes leis, costu- 
mes e religiões; estabilecendo o seu predomínio 
emire o Eufrates e o Nilo, à Jonia e o Pireo, no 
mar de Marmara e no Danubio: quando tudo is. 
tó 1e concentra debaixo do mesmo impulso 
velador, que tem de estronho que em todos estes 


ué seguiram os exer- 
hn ahi estabeleçam a 
a durante quinze annost 
Que tem de extranho que os ciganos uma vez 
conhecedores do terreno, se dividssem, seguindo 
os seus instincios de eagabundagem e se propo- 
dessem a atravessar o Danubio e a Moldavia, en- 
trassem pela Ransia e Polonia, apparecessem na 
Bohemia é na Hungria, atraveisassem a Allema- 
nha, invadissem a Italia é transpozessem as fron- 
teiras do Estado da França por Altacia e Lorena? 
E isto não é uma mal fondada hypothese 
Anteriormente as chrogicas, e hoje os Jocu- 
mentos contemporaneos, mencionaram em datar 
identicas a aprarição Jos ciganos nos paites 


(Continda). Julio Rocha. 


OS MORTOS 


SL slence destombeaus 
sata Sa roaremaro des pla 
Eee pabiquess 

M Vorsir — A meditação, 


da perpe des esterremens 
oieee fa Lote caio 
an que fa memelre des emorto 
e a Rocarmonea 
ay éra esper ae 
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Jorge Ebers escreveu em sua obra Egy-pto as 
seguintes palavris em relação às pyramidos «o: 
mo quer que seja, não se pode duvidar que os. 
edificios indestructíveis de que nos estamos oe- 
cupando, eram destinados à conservar indedini- 
damente, não só o cadaver, mas tambem à me. 
maria do principe que miles se depositava ; de 
sorte que pertencem a essa classe de monumen; 
tos dos quaes disse um profundo observador É 


incontestavel que o seu fim rea] comi em fis 
lar à posteridade mais remota. ralisionne se com 
ela, E deste modo dar umidade à Conscisrsia bus 
duda, to pla não nó So de oiimento 

os indios, dos gy pelos dos Eregos e dos rom 
nos, has dinda COM ouros mas rosimos de nd 
E mos quaes, da mesma Tórmo qu nos remotos 
de VÊ elarammo cive sentimento gue lota o GM 
mem a compania rm a posaridade na 

Ricando Guimaries, leao visconie de Bs 
nulsmfõr, traçou em ie eIpitlo A posrsmtdem 
do livro De Lisboa ao Cairo est nho comes 
sikas «Depois de haverem abrigado “b sao 
derradeiro de reis é Imperadores cuja memoria 
apenas brugoleia nas tebras de tsmpis veneno 
simos, que de cidades & Uynastias aqueles soleso 
os mão viram denapparêeer e sumi se 4 via 
de si nes men Reto, proNiiararmania 
are becula, de cujos uitdes JE ha sai nl ade 
nos elis são as abrabicas ana franito o 

Eis a fozida mortuara mai iponente de que 
ha moticha sobre & teuras e se O povo de so 
alta antiguidade que 1 história mento votgu 
seus mortos um talo ostemojo de ta randea 


perduravel, que admira o culto prestado em nose 
sos dias aos finados ? 
Incerta a hora da morte é certissimo q plenos 


mego de acabamento, existem signaés em todo 0. 
orbe terraqueo denunciando à religião dos tum 
los como sentimento dominante mais ou menos, 


entre 05 diversos grupos ethnfcos que constituem À 


a familia humana 
Semideia de vida é os orsios gonitães forum em) 
todos o» tempos é continuam sendo motivo de 
alegrias, objecto de cerimontas « causa de regor 
sijos publicos e de manifestações solemnes, exuúl- 
mente a idéa de morte, 0 extertor de agonia e 6 
sto birto de corpo em que se extinguiu a vie 
faldade forum e são motivo de gia, objes 
elo de saudade é causa de cortejos funedres, 

«Aos olhos do homem primitivo ou ignorantes 
diz 0, doutor Carlor Letourneau no volime La 
Sóciologie, livro 5º, capitulo 14, à morte. não 
passa de Um aceudênte, de um abalo que soment 
imprime à existencia Um novo crio.» 

Em um trabalho curioso e cheio de interesso: 
do sabio inglez John Lublock, ds origens da ci- 
vilisação, destaca se esta pastagem inteiramente. 
verdadeira: +O idolo tóma de ordinario a fórma 
dumana «a itolatria liga-se no culto dos ante- 
passados intimamente, JA vimos. que o homem 
não civilisado tem dificuldade em comprelen 
a morte; não podemos admirar por outro lado 
que o espinito humano haja confundido 0 omno 
ca mortes 

O illustre professor Fustel de Coulanges, disse 
em La Cite Antique: nO hindá, cómo o grego 
considera os mortos co divinos gosindo 
de uma existencia bemuventurada. ., O) pregos 
é os romanos tinham crenças idênticas: quando 
se não offerecia 0 banquete fungbre aos Mortos, 
estes sahiam logo de sets tumulas, e, sombras 
grates ouvia-se gemer durantes às noites cujo 
silencio quebravams 

O mora ==EXt expressão em que aperias 
entram dois termos grammoticaes, artigo definido. 
é solistantivo commum, é comtuio conpendiosa. 
 aymthetica = encerra vitúslmente o algnlicado 
aubentico e a modalidade absoluta da única phi 
losophia exaci 


ima que se cumpre com rlgor 
mathemutico na scena teatral das existências é 
no laboratorio immenso da natureza viva, divide. 
Peremptoriamente os campos extrenios ná esci 
dos seres, resume com força de logica 0 limite 
maximo para além do qual cessam todas as aspi- 
rações mundanas e se fornum impossiveis ventu: 
ras de affecto, glorias de triumpho € lucubrações 
meqmnes! 

«Foi sem duvida em face da mórte, exclamou 
Fustel de Coulanges no livro primoroso ha pouco 
citado, que 9 homem concabeu o sobrenatural 
pela vêr primeira e que teve idéa do alêm-campa.s 

Com ciféito, quem póde subtrahir-se em pre- 
sença de um cadaver ds mil impressões diiferen- 
tes que se reflectem sobre o motal é o physico 
da individuo? 

E não repugna é capacidade intellectual a idéa, 
de anniquilamento completo £ 

Os antigos enterravam seus defunetos junta- 
mente com objectos de que haviam feito uio ém 

animães domesticos e até escravos, € pro 
cediam amim para que les permanecessom em 
aua nova existencia de posse de tudo quanto lhes, 
fôra babitual e impresclndivel. — 

Muitos monumentos funerarios teem sido en- 
contrados repletos de armas e de utensílios re- 
velando origem contemporanea da época da 
dra lascada. 

Achados preciosos para eruditos de investi 
são scientifica, contribuem grandemente para O 
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avanço da archeologia « esclarecem por solução 
Catégorica importantes problemas geológicos. 

Os banquetes que ainda hoje se observam em- 
Ve selvagens nos campos de morte, remontam a 
sra indecifravel na noite dos seculos e são pou- 
cos 08 logares habitados da terra onde se não po- 
dem registar em relação ao passado pelo menos 
Ds vivos visitam os tumulos, Invocum os espi- 
ritos, espalham viandas € derramam bebidas em 
volta Recs cujos moradores tambem com. 
partilham do banquete, segundo elles acreditam ! 

E Vista algumas vezes o homem morrer, IÊ-se 
mo ir 1 capítulo 23 de Da Imitação Cristo 

edita, porque tu has tambem de passar por à 
a ig Rr 
sabio e profundo este conselho admiravel 
preservaria. muito ente fraco de precipicio 
miseravel se estivesse gravado em todos os Eeres 
bros e inkeripto em todas as consciencias, 
Christianiamo não esqueceu os mor céri- 
monias de seu rito e à Egreja Caholica ora por. 
elles na pessoa de seus levitas consummando na 
ara do altar 0 sacrificio incruento, nO morto, es- 
Ereyeu 0 nosso Antonio Vieira em um sermão de 
gue foi impressa ursa passagem no volâme Tre. 
hos Selectos, quando o levam à sepultura, pelas 
mesmas ruas. por onde passeava arrogante, tão 
Sontente, vae ênvolto em uma. martalha velha e 
T6ta) como so fôra vestido de purpura ou broca 

o. lhegndo 4 sepoltoro, tão saio está com 
e pés de terra como com gs mausoleus de Ca- 
ia, oi ns pyramiles do Esypto. E 

O Immortal jesuíta quiz certamente pôr em evis 
dencia a humildade irraductivel no estado de tvor- 
te, em que “se nivelam todas as grandezas e se 
confundem todos as ascendencias. Aquelles tu- 
múlos famosos dos reis que todos o» visjantes. 
admiram quando visitam Jerusalem, que mereci- 
mento reneram 4 memoria de seus hospedes al- 
Bidos e empannados no sudario? 

Vinet diz no capitulo Jerusalem e o mar Mór- 
to, de sum obra A arte « a archeologia : «É o mais 
bella, “o mais interessante dos monumentos que 
cercam esta cidade, e já na idnde-mélia gosava. 
de nomenda » É só par incidente cita o nome de 
David; no pelo homem mas pelo caracter da 
negropole 

À cidade de Genova possue mlvez o cimpo- 
sanéto mais opulento ale maravilhas e de rique- 
2h que existe actualmente no mundo, culto, De 
que valo isso em beneficio dos mortos + Que van- 
tigens de morálidade se colhem mediante o em- 
prego de Tantistioas. somas. consumidas em 
conitnieçhes sepulchraes nos cemitérios de to- 
dog 04 pazes clvilisados ? 

É quosi instinctiva a veneração pelos mortos ; 
mag Entre o dever de respeito, à satisfação Intima 
de piedade religiosa e o sacrificio de levantar um 
sarconhago À custa de economias que chegam a 
eptspentar nesiro para urdar cinza quedas 

que paridade ha, que felação imperiosa existe?! À 
mora da morte não púde nem deve contrastar 
de modo algum com Os fnrrapos do faminto é com 
as torturas dle pobreza envergonhada em meio de 
povos iluminados pelos fulgores do Evangelho. 

indemno todos os excessas « exagêros que re: 
dondom em motivos de doésto provocante e em 
Argumento de escarnico, Appiaudo o impulso de 
gratídio que determina a erecção de uma esta 
ua na praça publica no heros que à conquistou 
por texas de justiça e de caridade : louvo às mul- 
Tídões que acompanham até d ultima jazida os 
restos moraes We. quem às serviu com inteiro 
desinteresse e com sincera abnegação : não sp- 
plaudo nem louvo manifestações ruidosas dentro 
de cemiterios, rendilhados artisticos e requintes 
arehitectonicos em mansão de cadaveres, symbo: 
los vaidosos e testemunhos de protervia onde é 
dominante a silencio mortuario e onde brilha 
através de tudo o nivelament. da Exunldade ! 

“Acabam alí as dissensões politicas, os descon- 
cértos socines e as lucias de escola 
tus e matheus; republicanos, monarchicos, anar- 
chistas, proletarios é burgvezes; conservadores 
é radiches, tudo entra por aquela porta nos seios. 
da mãe commum, tudo fica em repoiso forçado 
na estancin derradeira, tudo passa do bulício da 
vida em que fermentam odios a se desenvolvem 
paixões Irenéticas ao transito da morte em que 
Cessam vibrações arteriaes, conceitos de entendi- 
mento e distênsão de nervos! 

à habitação dos que fóram, é losar de nu- 
dez & de corpos inertes é visto de mortos em 
leitos de argila e enyama doloroso para orphs 
tudos de esperanças e do crença mas é tambem 
templo aberto de oração e arrebol de alvoradas 
para almas eleitas quê a Cruz fortfica é a Fé le- 
Santa até Deus 

“Quando, escreveu Chateaubriand em o se- 
gundo volume de O Genio do Christimismo, 


andiosas cinzas e grandes desgraças subvertem 
E duplas vaidades muma estreita jazida, a réi- 
Elfo songrega os fieis em qualquer templos 

E isso basta dos que, portiram: tanto monta 
aos mortos sumptuosidade de moimento como 
Cova simples: «a natureza, escreveu no mesmo 
Solume o ilustre «uctor citádo, não entalha o no- 
Te dos robles sobre os troncos derribados nas 
Rorestas.» 

Não precisa o nosso pó mais que válios e ou- 
tro timbre que o juizo de Deus. 


D. Francisco de Noronha. 
— o 


O borgomestre engarrafado 
(enciasanos caras) 
(Caniinado do m.º antecedentes 


Não estavamos ainda a meia legua da famosa es- 
lag, quando meu amigo Hr empre de” 
vortio pala sede, bebeu um trago de vinho tinto 

Oh meu Des! exclamou como tomado de 
vertigem: o sonho | outra vez o sonho! , 

E brattêu o cavalo à trote, para fugir d'aquel- 
da visão que se lhe pintava na physionomia com 
traços iofuares. E 

E segul-o de longe, porque o meu rocim re- 
queria certas attençãos. E 

'O sol nasceu uma côr pallida e rosada invadio 
o Seal sombrio do eéo; 25 estrellas apagaram-se 
Bo meio d'aquella claridade deslumbrante, como 
Perolas no fando-do mar. 

“Dat “a pouco Hippel sofíreou o cavallo e er- 

rou-mê 
o sei, disse-me, não sei que sombrias idéas 
se Tpoderaram de mia. Este vinho tinto deve ter 
alguma virtude extraordimaria: lisonjeia-me o pa- 
afar, é verdade, mas ataca-me a cabeça. 

“É eu Hippel, observei, está provado que cer- 
tosTicorês encerram os principios da phantasia é 
teê los da phantasmagoria. Tenho visto homens 
Alegres Rorfaram-se tristes, homens tristes torna- 
Mestiço alegres, homens de talento tomarem-se 
Cstupidos e vibe versa, só com alguns copos de 
Vinho no estomago, É um profundo mysterio. Ou- 
Jari algom insensato pôr em duvida o múgico 

ler dá garrafa £ Não será lla o scoptro de uma 
Beiga superior, incomprehensível, nte a qual: 
aeços inclinar a Hromte, vio que todos sofremos. 
Aevetes à sua influencia divina ou infernal ? 

ippel reconheceu a força dos meus argumen- 
tos é Reou taciturno, como perdido em Vagas re- 
exões. 

Cminhavamos por uma vereda que serpentela 
pelás margens do Queieh. À perdie soltava o seu 
Peito gutural, exconidendo 1e debaixo dos pampa- 
Roso À paizakem era mago 
sgindo: através. dos penhas 

jerda. extendiam-Se 08 vi 
Aindantes colheitas. 

9 caminho fazia Um cotovello na vertente da 
rontanha. Subito. Hippél ficou immovel, com a 
Eca abeeta é as mãos extendidas em atitude de 
doc pouco depois voltou rapidamente a gas 
Para disposto a Hogir ; mas eu, segurando-lhe o 
Tofaio pelas redeas filo-o parar 

e demonio tens to, Hippel £ pergunterlhe, 
Actuoto anjo de Balaam faria brilhar a teus olhos 
a sua espada ? 

rela-me, respondeu, forcejando O meu to: 
nho! o meu sonho ! 

O Socega, homem, socepa: esse vinho tinto 
comtess: seem, duvido prooriedades nocivas. Bebe 
a es ONtTO, aUmO Keneroso que afu 
Betta do cerebro do homem as sombrias idéas 
que o turbam 

'Sehes avidomente vinho branco, « este benc- 
co fieor restabeleceu o equihbrio das suas facul. 
dades E 

Loko despejámos o vinho tinto, que já estava 
negro Como  tipta de escrever. O myateri. so 
Neto Java pordatões coro se estivera a ferver 
do solo, à pareceu-me ouvi surdos gemidos, vo- 
Des confosas, suspiros, tão fracos que dir- 
ahicem de uia paragem longingua, que os noss 

ão podiam sentir e sim sômente as f- 

Bras ais fatima do coração. Era O ultimo su 
piso de Abel, quando seu irmão o lançou por ter- 
Pica teçra se Empapou em seu sangue. 

fhippelestata preoceupado de mais para dar por 
este phenomeno, que me causou profunda impres- 
São: o mesma tempo uma ave negra, não miar 
que a mão fechada, saltou de um matágal, dando 
Um grito de terror. 
“So, disse-me Hippel, que luctam em mim 
dois precipios contrario, o negro e u branco, o 
principio do bem e o do mal. Continvemos. 


E continuamos o nosso cominho, 

«Luiz, tornou O meu companheiro de viagem, 
dão se do mundo cousas tão extraordinarias que, 
ante elias se húmil o espírito à tremer. Sabes 
Percitimento que nunca estive o'ste pis Pis 

cm, de noite sonhei é agora vejo por meus pro: 
prios olhos que se levantam deante de mim as 
Phantasias do sonho. Esta paizagem que estãs a 
Ver é a mesma que eu vi no meu sonho laborio: 
so. Aqui estão as ruinos do castello, onde me deu 
o ataque de apoplexia fulminante... All, o Cami 
nho que andei, é mais adeante as minhas proprie- 
dades. Não ha neste sitio uma arvore, um arroio, 
uma mitta que cu não reconbiça, como se estiva 
ra costurado a vel-os diriimente. Quando pas- 
sarmos o angulo do caminho, havemos de ver no 
Tundo do valie a povoação de Welchre: a segun-. 
da casa à direita é a do burgoméstre, que tem 
cinco. janellis no andar, e duas de cada lado da 
porta. A esquerda. da minha caso, quero dizer, 
da casa do burgomestre, has de ver um curral 
onde recolha a meu gado, é por detrás, n'um pa- 
teo, e debuixo de um telheiro, verás um lagar. 
Enfim, meu querido Luit, tal como sou, não pas. 
so de um resuscitado; à pobre burgomestis olha- 
te pelos meus olhos, fala-te pela minha boceu, & 
se me não lembrasse que, antes de ser burgo- 
mestre, rico proprietario, miseravel avarento, fui 
Hippel,hestória em dixer quem sou, pis o que 
vejo traz-me 4 memoria outra existencia, outros 
bio, outros ía 

vão podia ser mais exicta a descripção que 
Hippel me fizera daquele sitio, Vi ae longe a 
pojsação no lundo de um bon alo, entre das 
elas collinas; as casas estavam disseminados pó 
la margem do rio; à segunda d direita era a do 
durgomestre. 

Ainda mois; Hippel comervava uma idéa vaga 
das peisoas que encontravamos. pelo, caminho; 
muitas dellan pareceram-lhe tão familiares que. 
esteve a ponto de as chimar pelos seus nomes; 
mas à palavra não he saiu dos labios, porque 
prendiam au sus recordações anteriores. Alem 
Ve que, vendo a indifferente curiosidade com que 
todos hos olhavam, convenceu-se Hippel de que 
era desconhecido e que a sua individualidade co- 
bria a alma do defuncto burgomestre 

Cegos ú povoação é entrámos ima pou- 
sad, que o meu companheio me indicou como 
a miihor dizendo-me que a conheci de longo 

Nova. surpresas a estalajadeira era uma mulher 
dem apesiada, que, entiuvara havia muito, e a 
quem 0 defoncio burgomestra pretendera em 3 
gundas nupcias. 

Hippel teve à tentação de abraçal'a, como sem 

resença dPaquelia mulher houvera despertado. 
Teelle todas »5 antigas sympathias. Pad, todavia, 
conter-se, combatendo em si as tendencias con- 
jusães do hurgomestre, Limitou-se, pois, a pe- 
dirdhe da môneica mais amavel um bom almoço 
eo melhor vinho da terra. 


(Gonçlue). 
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